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I – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Licenciatura em Pedagogia 

Disciplina: Educação Inclusiva para PNEE 
 

Carga Horária: 75 h 

 

II – EMENTA  

 
Introdução à Educação Inclusiva: conceitos e terminologias. Contribuições teóricas ao 
debate sobre a deficiência: concepções histórica, psicológica, filosófica e sociológica. 
Processos de identificação dos sujeitos da educação inclusiva. A família e a pessoa com 
necessidades especiais. A auto-estima da pessoa com deficiência. A política nacional e a 
fundamentação legal da Educação Inclusiva. Deficiente auditivo (DA), Deficiente Físico 
(DF), Deficiente Visual (DV), Deficiente Intelectual (Dl), Deficiências Múltiplas (DMU); 
Altas Habilidades. Profissionalização da pessoa deficiente no mercado de trabalho 
 

   III – OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 
Geral:  

Reconhecer a analisar criticamente os fundamentos da Educação para as Pessoas 
com Necessidades Educacionais Especiais.  

Especifico:  
 Conhecer a história da PNEE  
 Identificar as metodologias pertinentes a PNEE  
 Conhecer a realidade a que é submetido o aluno com necessidades 

educacionais especiais na classe regular e nas classes especiais.  
 Analisar crítica e reflexivamente a atuação do professor junto as famílias e à 

comunidade com relação aos alunos com NEEs. 

IV – METODOLOGIA DE ENSINO 
 

 
A metodologia compreende procedimentos diversificados a serem definidos de acordo 
com as características de cada turma, podendo constar de: exposições dialogadas, 
seminários, elaboração de resenhas, resumos científicos, verificações escritas, 
trabalho de campo, entrevistas, relatos de experiências, reflexão e interpretação de 
filmes, estudo dirigido. Serão promovidas atividades que favoreçam a reflexão sobre o 
relacionamento entre os atos legais, sua interpretação, a capacidade de construir 
críticas e elaborar sínteses.  
Recursos didáticos: Vídeos, kit multimídia, filmes, textos, livros, quadro branco, 
apagador, pincel. 

 



V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
UNIDADE I - Pressupostos Históricos da Educação Inclusiva para PNEE.  

1.1. Introdução à Educação Inclusiva: históricos, conceitos e terminologias  
1.2. Contribuições teóricas ao debate sobre a deficiência: concepções histórica, 
psicológica, filosófica e sociológica.  
1.3. Paradigmas da inclusão  
1.4. A inclusão como Força para a renovação da Escola  

UNIDADE II - A Política como base legal para a inclusão  
2.1. - A educação como direito social de acordo com a Constituição Federal (1988)  
2.2 - A Declaração de Salamanca (1984)  
2.3 - Declaração Mundial de Educação para Todos (1990)  
2.4 - Lei 8069/90 - ECA  
2 .5 - LDB 9.394/96  

UNIDADE III: Limites e Possibilidades  
3.6 - Transtorno do déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH)  
3.7 - Conceito e avaliação de inteligência. Déficit cognitivo. Distúrbios de 
aprendizagem  
3.8 - Transtornos Globais do Desenvolvimento  
3.9 - Profissionalização: o mercado de trabalho e a pessoa com necessidades 
especiais.  

UNIDADE IV : Atendimento Educacional Especializado  
3.1 - Deficiência Auditiva;  
3.2 - Deficiência Visual.  
3.3 - Deficiência Física;  
3.4 - Deficiência Intelectual;  
3.5 - Deficiências Múltiplas;  
3.6 - Altas Habilidades  
 

VI - AVALIAÇÕA 

 
 

A avaliação será conduzida de acordo com as normas estabelecidas pelo 
Regimento Geral da Universidade, incluindo a possibilidade de estudos dirigidos, 
elaboração escrita e exposição oral de resenhas, realização de visitas às escolas, 
verificações escritas e participações em seminários, levando em conta o 
comprometimento do aluno na construção de sua aprendizagem e a qualidade dos 
trabalhos apresentados. O resultado do aproveitamento do aluno será expresso em nota 
de zero a dez. 
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	               UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 
	            COORDENADORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
	            COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 



